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RESUMO  

Introdução: A perda auditiva é a terceira maior potencial causa para o 

desenvolvimento de demência, e pode ou não estar associada a outras 

comorbidades. O objetivo do estudo foi investigar o perfil cognitivo dos pacientes 

adultos e idosos indicados para o uso de AASI, a correlação do declínio cognitivo com 

a perda auditiva nessa população e o estado cognitivo dos pacientes já adaptados 

auditivamente. Material e Método: Uso do MEEM, HHIE-S e Teste de Evocação e os 

achados audiológicos clínicos para se comparar o desempenho de dois grupos 

(usuários novos e antigos de AASI). Resultados: Presença de correlação estatística 

entre os novos adaptados e o declínio cognitivo e a desvantagem auditiva, ausência 

entre os acometimentos sistêmicos e o provável quadro demencial. Discussão: 

Apesar das limitações apresentadas, ao se traçar o perfil cognitivo das amostras do 

estudo, percebe-se que o uso de AASI colaborou para preservação cognitiva e 

diminuição da percepção das desvantagens provocadas pela privação auditiva, 

entretanto encontramos uma divergência relacionada ao estado depressivo que se 

manteve mesmo após a adaptação auditiva do grupo de usuários antigos. 

Conclusão: O uso de aparelhos auditivos teve uma ação positiva no estado cognitivo 

e na diminuição do impacto da restrição auditiva na vida dos pacientes.  

Descritores: Cognição, audição, auxiliares da audição, perda auditiva, Teste de 

estado mental e demência.  
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